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ENºGENHOCAS :R~~:~!~ 
}PARA A PROPAGANDA E RACJONAUZAÇAO 005 TRASALHOS·MANUAIS{ 

Dir•c:to, • Edilori M U H O TI Í L E S PALA C I M PI H TO 
P,opri.dad• d•r Ediç~ .. •o M0SQUIT0•, 1Jmit•d•-T. d• S. Pedro, 9- LISBOA -T•l•I. 2.5893 

SAI TODOS OS .t.UIN.I.TlJU.S c,~,-nto ••fünt,dol M6mero avulso 

S~BADOS i! ••··~· , .• :::: Esc. 1$50 

T6cla•-1po,t,Hnc>9dav,,.,dif'i· 
9id, a I T MYo da S, P.d,o, 9- lfSBQA 

* O dentista Colton de No\'&-York, foi 
o primeiro a utlliur H i1111\a<;Ô65 do pro· 
tóxldo de A~oto, p1uA e<feetuAr, nos seus 
pacientes., as el11m11d1t:J •e:1trAcçõe1 1em 
dôr», 

Obtevo com 1' SUi\ dt!scobert" um êxito 
de tal naturez", 11 11 e, dur,rnte 18 Anos, 
11.tendeu um tot"I de 97.41?9 CASOS de ex­
trReçõet, o que dú um" médlll de 20 e111os 
d!Arlosl 

* Antes da gucrr11, em 1tÃll11, en:pre­
gllvam-se, com but,mte êx ito, os uios 111· 
fr11.-verme lhH parll 1t deslofecçAo do1 silos 
de cereftls, Na prlnwira experlênclA, efec· 
tuAdA sôbre 11.rroz, verlflcou-se que" tem­
perfttUrA dA pute interior dos grAos nAo 
chegftva 1' 40 grAus, e11qu111u o que os gor• 
gulhos e demais i11,1ecios dftnlnhH, mor· 
riflm "' uma temper11rnr1t que não ~1tedi11. 
10 gn\\as, 

4t 60$00 

~~7;"~:. :~:'re~l~A~~~~~~n~t!e~:1:~:~~~ TAL VEZ MÃO CREIA, 
da SUA idéa, MI por cêrcA do ATIO 180õ. Co11-

~ii~~r:~~ofr::ªap~eé5~~1~: ::i~t::~::~/~~:1: MAS E' VERDADE•,•. 
de ser preciso mergulhu-lhe" cRbe<;a nu­
rn11 substAiicia Acida, primeiro que pu<lene 
produzir qualquer chAmal . . . 

"·.·· "l,J --;;.-- ~-.~-:~2::·,: * Um lm,m construldo com uma mAté· 
ri11. chAmA.dl\ •11.lmico> e resul111nte duma 
ligA especi"I de l\lumlnio, nlque.lecobRlto, 
é eRpAs de elev1tr umR quAntldade de fer· 
ro, ou de outro quAlquer metAI, equlvR· 

lei~: f!~:O a~=~=e°u
1:: r~t::~~:;:~on• 

aldertl.ve.l, se se disser que, AtéAgorR,omll· 
xlmo de elevação conseguido com outros 
m11.terlals metàlicos., er11. ApeUAa de 1.MlO 
\•e11es o próprio pêso do lman .. , 

1r CA!culos astronómicos determlnAm, 
Rpro:i:lmAdamente, em l ,000.000.000.000 

e QUE a cou,·e, o popul11r e tio 11.pr& 
('lado veget"I, jA erft eonl1ectdo pelos Eglp· 
cios e Hom1rnosl 

" e QUI<.: os Instrumento§ cort1111te1. d~ 
,iço, pt>tdem" têmper11. seesti,·eremexptH· 
tos(\ luz do sol durAnte muito ternpol 

e QUE o 11.grlAo é A pl11.11t11. cujo dl'o!cl1· 
vnlvlmento se verifica cum mt.lor rt.pi,lei, 
cheg,mdn A floreieer, após oitn dill> dti 
se1Jwao.lol 

1111! ~~,}~n~~':reºd~~c~,ll~~l~;::~·s rrcorre 

e QUE o fio de ouro, empr,ig11do pelo~ 
indilmo:1 p11.rA o tecido de hordl\do", é tàu 
fino, que mil metros pesl\m, 11,peu11s, vint e 
l(flUIIR:il 

e QUE A modemA medlci111\, estA utlll· 
:.111.ndo injecçõas de carvAu RnlmAI, p11r1t o 
trRtAmentu de pnemnonifls! 

e QUE os t11mbores dRs metr11lh11dous, 
Hlm um"' medi" de ,·id11 prAtlcA, de 1.000 
ttlgundosl 

(1 trilião} o nUmero de estrfüAs exlshmhu - -i__ 

naViaLAeteRI~ ~ J !. ~ 

* Leomirdo dA Vinci, o f,unoso Artista ~ ::::;: .J 
e homem de :lênclA itallirno, além de ter e QUI!'.: 01 m11.c11.cos d11. PenhlsUIA MRlai11. 
sido umA dl\s primelr11.s pessoa, A dedicAr· pt!scl\m 01 cRr11.nguejos, mergulhando as 
-se, com RpAi10111\do lnterêsse, Aos hlml\S c11.11d11s nl\ águR 1 
11eromi.tico1, foi tAmb6m o Inventor dum * o primeiro Atnorto pllrecldo AOI USA• tipo de Automóvel, que, lnft11b;mente, mrn· • QUE " ferro11.da duma 11.belhA 6 pro· 

dos Rctualmente e cujo emprêgo, como se CI\ <'hegou A funclonl\r por rali" de com· du:dd", llAda menos, pel11. acção de vinte e 
9111,e, ~•t• mund\1thoeute gener!'lh:11.do foi f.iustlvel Adequado, dois dos seus deminntos mUsculosl 
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APROXIMA-SE .UM TUBARÃO! ••• 
·····•······•·······•·····••·•···········•····•······························ ................. , .................• ___ _ 
bro?i!e~~~~:0;u!t"~!~~~ :~!éNiz: 1~i1:;:~ r· .. ~·:·;;:!::::~·:;;;:;;;;::_·v~:~;;:·1 :~f.~c:~q.'.1~1:1:ll~: ~titJ~;~j~t~t:::1::i~~, 

_ ~u~!n~~~rJ:;;:.!t ::\~!s~,:~s0~e~:~~~! i :i;;is:"~~í:d:º e'"f~;:~n~~e iJ'f':~~"~ : ~~\:;;~; ~'\,:1i~'.:t:1::~.i~~·;;:'~"i:/e~~: 
:~~~m~:s d::ce~~u:;~ ~~S~i;:l~~~;I!~~~~~~ i ~~:b;fj;:r:ç!o m~:~:;:SO 9ti,,~r:j1~~ i de ~\~/b~·:;~:;i;;ltt>, Uml\ coi~ll t<lttAnhA e PS• 
des verJ11.deirl\mente \1111,credllt\\·e1s. Por : pela energia do desespêro l... : brl\nquiçndl\ surgi u 11 0 Jl\dn de Dick dlri-
out~o IR.do, 1\ S111\ 1111tur11I ous11dia, o ver· : l eia iste conlo magislra l, e 11i11e, : gindu-se JIK?R êll' .. O rn p,u: tevl\ a 'cun J-
d!lde!ro desapêgo à vid"', mostrfldos, s~m· : como Dick Smilh , uns momen/oJi da : riêiwiK dn ]IBriJ,t"n II voh ou-seligelramt'nl t' 

::~~:!~~~~ !~ir m:;:i 1~r r~~~::,ª~J;s;~;~":; t:::i:.i:~::::.:::.:~:.'.' .... , .......... J ~:7i~~::/'q~1: r~t~::::\::/11 l·Ao em 1m11lw, ,; 

núvens "º Sll.bôr de vento forte, quando p11.i . -Serii t11.h'l'Z melhor, t' II mergulh fl r ti Imediatam1111tl', r fllin:o n O seti . mu\" i-

!': :~:r:::::t~:1: :ei:
1
:,~;:~~f~i::fl:;;i;. libertfl r o vel'l, das lllfllhfl~! ;:~:::.~lJl/~'~1

i~~t:::~i1!!~ªJ!t:;,1t~·1~'. ::~;~eei~ 

t:~~~s~ ;~h.Am,1go jórem de Rh:hArd Ho· pld!~1i~~11:~;~o;~ l~~~~t:::t:ei:~~i~: r:~ ~1:~~::ut ic~11:.t:~~111t\\~,' ::i:~0,·~~1~!'~~~ 
Dick Smit h, um rap!\zinho higlês qu e Cfl beça e euqwmtn o filho, 1•orrendo pt-l.a ornlu l1rnt 11 rit< t t-ntlil'11] 03 rnzeos A cu rtos-

vh·JR em K1'SMUI, n l\s Bahl\mas, desde qne amur11.dl\, se dirigil\ JH1ra 1\ pôpl\, tíle pro· nilo ]'fl~Sa\"a d um 1ul ln1 •ol'l hpu ~•, 1tindl\ 
seu pRI deili:Ari, Br ighton, Ingl11.terr1t, P'!" r" pr lo entrou mm1a c11bh11t, JJKrA \·oltl\r, mo· 1•rl11.. 1\ Julg>1 r pt>li, pouco dt-3e11volv ido do 
se estabele~M nas p11rRgens dos mares do meutos depoi;, subr11\,a11do um pes11,do ri(le seu t11. m11 nho. 
Snl na !\llll rl\ em que decc.rreu estA emo- 11.utonu\lico e tele:1,cbpko, Aquehl, uAo t1rn 11, pri mt--irR \'ell qne lt! -
i'io~11ntA e veridiCI\ l\\'entura, Kind11. não -1''ie11,rei a<.jui del'igi11-:,rriton11le+(rl'· cl11\ rd St' \'ÍK, f rn11c11 11 frentc, com :iemt!· 
t inh!\ completado 0:1 des11.ssete anos. mente J)l\ r>I "l{llroto 11b11,!endo1•oma11t rg1l lhAntP.s Ani mflis de pt1;11.dêlo. Cer to dh\, 

Smithsou Hobart·Smi! h, o pai de Dick, mão, more111\ 11 pPJ11d11, na cull\lr11, d 11, llrma. qua11dn meri:-u1Jrn1·11, j unto 11 11111 b11,11co co-
eri\ um ps~cl\dor profi:1siou11l d~s d1fllnl\• - Cuidl\du 1•om "~ tuharõei !. , , raltfero 1,ara ltti•nultt r um A rêde ds recô· 
das ,.Agul\S•Ín ndlli •. D11rante mais de trez.e Dick llCllhlirn rilpidameute dt>dl;ls11!r·Ml. lhl\ de i•~plich•.s subnmrinus nrlgin11.h1 oit o 
11110s, ,·elejAr11 1\ SUi\ escnn~ 11u:dl_l"'!• a /!t· F. apr11m1tdo 1111 pi'ipl\ ria e,1cuna. o seu cor- ll;lntlicu]os pod P. rosui tinh11,m-lhe 11. pAnlrnd o 
mfoí, por entr;, os tm~ç,,eir~s ll111x1os l\?t'· pu 11slwltn t'. de rn1is1·n!os filll\mentt> t>n· 11s pernfl'>eR•pe;ar-dutodo3 osst111,1 e.1forço1 
nosos d11.s Bahl\mas, kvirndo o~ produto:1 curdo11dos, bruta11du de C!\d,1 librn, fôrç" em contr1i ri o, hR\·iatn·11011,rr11,s tado pRr11. zo· 
do seu comércio tt té às 111'sm11h profu 11dM.S11. l· 
costlls-e flO longo de· ,·i1ra-o dum11.morte hor· 
Jas-dR r'lórldA. i,: uê~~ r in~J, o seu extuordi-
mesmo espRço de tem; nl\ ri o pnrtt>r de eorebR· 
po, Dick, J)llSJalldO 1\ th•id11,le! 
hordo, 11. vld11. lirdutt de N11 m repP.ntinn re-
todos os sflus co1npa· fl"'xo de l\utn-conJer -
nheiros de pNeN., 1•urti· \'Ação, Dick puxl\ r l\ d11. 
r11.-se p!\rl\ as rudej d· fllc11 ilulil'ena, e. g<>lpA 
ctssitudl'.s dfl Vida, ru· RflÓ'> 1,t'Oipe, embebêra-
bustecend11, Rind .. mnis, -ll1e 1\ 11cerad!\ e fo r te 
o seu corpo jA l:>11;it11,11te lllmi1111, t1~trelhaçR11do, 
mu.sculoso, 110 dl'correr ,•um r11,i\"I\ ct1nde11tt>, o 
du m11. fRina qne ulw corpo polposo d,, "'Octo-
exigill dASC11.11;io. pus• qufl o Rt ttl'érR. 

O r11 p11z fórll ;ieu1pre H.ichud jAnHi.i;i po· 
um (IJ:l·eleute, Até 1111\· dnll\ füqnecer aquelt-.. 
r11.vilhoso, nAdttdor.Des· pavoru.;o,i mlmuo,i Pm 
de que li\'era fúrçn llU· quA lu tllffl J>t<III ,·id11. 
fleit-nte, pArA podt>r dí· Agor11, portim, o caso 
rlgir·SA &tisinho, o pni er11. muito. fl por com-
eu,\11Ara-o a orie11tR?·<1!'l p letr., di ferl'nte •• 
Am pleno Ocel\110, t1111to Um movimem o rA-
A s uperflcie, comu1mtr1, pldo e desencontrRdo 
d111u·llj!:'.111U, e "' lut11.r; . dos seu, pés, foi o sutl · 
t'.m RgllidRdA A 11stúciK, ciente pa ra 11,fügl'.ntu 
t·ontrR os tArrl\"eis e \'Oill?.l'S monstros dAS fl elnstlcidnde, brllhAl'I\ í'm fl'ílAXOS nco• paM 1) 111.tgo, o peque1111 pôlvo. 1'~11 tllo, Dick, 
J•rofundldadAs: n fero;r, tubarão •l'omedor- hréRdO.i soh P l\flll'n 11rdt111tt> do sul, SII· 1e111!11do, pelo continuo R?qufljar du,i pnl-
·de-humeni!•, o horrendo e gigflnte,1cu hi11do 110 zénite. U rapnz \•ultou pl\ta o µ11,[ 111õe.s, que eslfl \'I\ nnce3,;lt11,ndn de refazer 
.. octopns•. de gr11.ndt>s tt'ntAculos sugado· n l'l\ra expreHÍ\'fl e ti.1nada, e teve um 1\ '>lll\ pro\·lsAo de oxigénio. decidiu volt11r 
re~. e n mortnl b«rae,,da, cujos d1:mtes, J11rgo sorriso. rnixtu dA lt<1'A !mula e diuc• à superflcie. F11,rl1', deµuis. uma segunda 
11,gudn,1 e llfindos, cnu:>A111 mordedur1u a ereto co11tE<ntAmAnto, AO ver l\il precauçõeJ !nn.,st!d11, para ac1'bftr de Hhert~r o hélice, 
que é !mpoHlvfll re,;islir, do bom velho, 01'pols, fazeudo -lhA com o parRll-:1ado pell\ rede. 

CertA oc,uiAo, n Himi11i, balou,;,11,·n·se bra(o um curto sl1111.I de dti$pedida,en!.'he1l , Lugl\ndo de im\o o propuliôr, 1111.dou 
suavemAute,"trncor11da ao largo da Corrente o \"igorLso tor11x com um11 profundii lu· para cima P.m ],ngA,1 brllçadai, 11té que 
do Gôlfo. CllrregRdll nté no,1 Ale11.trfltM fAdfl de ar frêsco e fllirou-se puR A ttgu!\, cortou R tôn!\ d11 Agul\. O rap11,: senti u pri-
com nmn provisão • rt"cord~ de c11.valas, R uum mergulho veloz e perfeito, melro, o cegKntA e f>1oml\\ar de.slumbra· 
esc11J1R t-.spela\·I\ llpenns que o Pai Smith O seu corpo cortou, num 11,hR.fado pia(, mento do su! bAtendo·lhn em cheio 110s 
lhe puseHe o motor em mo~·lrnento. pam, 11 superfleie e desRpRr'e<"?n, t<nvôlto num olhos II logu, 11a fr11.cçAo de tAmpo segnlu-
entilo, deml\11dnt o mercado livre de MI!\· turbilhAo de irisada espum11. F.m l'ima, Plll tt'I, 16\'6 a noção de ouvir, A metros nlgu-
mi, na Flórida. Smith preserutav!\, de olhos l"ll('ilflntes, 1\ res da s u 11. t•aheça, o tro\'ej11r distin to e 

De fRcto, 0 pequAno motor espirrou , fi· quletitUd$ li']Uida do ml\r em voltll. . . pt>~Adu do ri(lt- tultomãtlcn, mliturado iiOTn 
1111lmente. num11. l'om·ulsiln dt'I v1tpôr Pxpl'· Dlck, esbrRcejando em 100\·imento5 H ,·élt'ft< brado de Aviso, gritado pelo Pl\l 
lido, Porém, pr.rl\ l'OlUtt1r1111çAo de tudo3 t< ritmkos A Iguais, 11bri11 o• ulho;i na i?Í· Smith, ' 
t-.mhora a mliqulna 1·rab11\h1's~e 1\ l!id11. A <ladt> Kmll.rt-lu·es•'erdl'Kdll. da 1\j:!'u11 • ..,,rndo HichArd, s1\bit11mente Axcl t11.do, fl~on, 
SUA potêncll\, 11. e.>cnn11 nãu ptirecPn fnzer uml\ torsilo l\u curpo, 11pro:idmou-se do hé- de lmediAto, cometente do que sucedêrn. 
q1rnl'luer progres:i.flo 110 St'U trAjecto. lice p11,ralis1tdo. Com efeito, um pedl\ço de Aquilo só puderifl ter um slg11lflc11do: 

Dlck, de\'assando, ntentn, 1\ mei11-trl\ns- rêdt', St'lparl\dR d11, pl\rtt-. princival da nr- Aproximava-se um /uba riio 11 
pflrê11ci11. dl\ l\gu11 em vnlt11 do bRrcn, dp,- maçllo de pesca, esta,·R. estreill\ e lnexpli· De f11cto, um pouco à rectaguarda dn 
11ress!\ descobrill as causas invigi\'els d11· cA\·elmente envolvida em tôr110 do eixu e ponto onde se enco11tr11.,·11, 11 Agu11. foi Rgi· 
•111el11 11borrecida avl\ri11,. <l"s vAs do prnpulsôr, 1':nquAnto os pés, t11d11. .por um intempestivo e furioso tor· 

- U11111 d11s redes estA em oladll em ,,0Jt11 bnte11rto a llg u11. em g olpe:j certos, lhe eqni- ,·eltuho. 
do hélice, - dine êle, co1nicto, pari\ sAu librllv11111 11 forçl\dR posiçilo do corpo, 11 (Com:lul' na plig. tfl) 
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O G L O S T E R « G L A D I A T O R-» ---.........................•.................•.......................•....................•..................................... 
PARTE I I 

(Conclll1d0} 

Com a segunda e tillima fôlha de 
oonltrt'Çdo do Glo,ter, piibUcada 11é1te 
número, acabamo,, a11im, amontngem 
d"ma c11riosa mi11int11ra, de al)(1relho 
de combate q11e, 110 aen tama11ho vc1·­
drideiro, é 11ma w1tb1tica t·ealidade do 
110110 patri111ó11io militar, 

Ases - Â - Como·,;a tiuemo,1 ~a-
1ido • de o dize,·, a aan t de pro{lmdi­
dade co1i.tante, i1to t, a 11ia e6tr11ct1u-a 
npreseflt<, num n,umo comp,·imento, 
ig,mt lm·gm·a e11tre o bõrdo do 11ta ­

que, BA e o bôrdo de fuga , Bf. A 
1111:i. superior - convtm con­

'"ltm· a 1 ." fôlha do plano, 
p11bllt:ada 110 númtro anterior 

"de ENGENHOCAS- com­
piJe-,e de 3 pm·tea: 1mm cen ­
fral, se. fodfoada a cheio, 
para evitar co11flulJt1, ligad(& 
tl fusehl.gem por dui, mon­
tflntes, M r. M , e " c1tjas 
nervurtts extrcmns, M e M, 
vem por ,mi vez li9m·-se, co­
l11da, d nervu rtl terminal, 
MT, de cnda mt>i1Hl8íl, A. 

À RSil inferior, medi11do 
a mesma eiwt1·gndm·1, q11e a 
111~ior, tem cada 11,mn das 
111a, CAV!11'0RS, C, IIIBeutea, 

lllferi<>r e ce11frnl da falha N.• 1) dá-­
-110, os perfi• corredo, da, a upkiu 
de nervuraa q11e compõe, jimtamente 
com os referidos bôrdoa de atttque,de 
fuga e mRrginals, BM, ak!m da,tra­
vcssas de rotõt'~O, TR, a elln1clllra 
<tfor do nouo Glo,ter ,Gladiator,.. 

O pormt11or 8 , mo, tra-no• vi.to de 
(,·ente, o code tfa mi11iat111·a pelo qua­
dro 'N!' 2. 

Nul<lr o nfr1.t1rn1e11to do trom de 
IHCITRgem e verifir,m• a mm1eiracomo 

o arame de alnmfoio, a11euta, colado, 

,m fm:e i11fe1·iu1· ,ta, t'Up«.tivas pernns, 
serv1)ulu, depoi,, de el1t0, às roda s. 

O del<1fhe CM, indica-nos, ig1rni-

por encnsh-e, em d1ui, tongnri1rns, L e pe,tllada, do rflheto do motor, ,e11-

L, q11e atrave11am o M.fo dr, cnr liug11. do a ce11trnl, fJ 11ariz, tJ1' l'Ubo, da h,!­
t ,tro colada,, btnc anim e.omo a parte lfr.t. 

central do bôrào 1le tugn, na longa. H,Uce _ H - Modllo d e,cala: 
rlnn iuferior ,da fuselngem. E;rpliâtameute aprtsentado, no plano, 

O eq11iUbrio rigido, e completmfo 111 trl• pás e11M•fram,iapartemacis1<1 
pefo ligm;tlo do, mo11t11 ntes M e M d do cubo, pe,·mm1ece11do,(ixaa,Mmcoln 
fa~ luterior dai l'avc rn ae CV. cel11lósica 011 de caBeina. 

Mon t ,uues secundár ios, M' eM' , .Vo<Ulo pnra voo.r:-Ntlo illdica• 
duce11rlo da• nervu rlls M e M. 1;1fo li- nio, medido., e,1peciai1. Parece-110,, me­
gar-•e, o da frente e o da reda- lhor, dada a tra,1ce11dl11cia rU,te capl­
fl1&<1rda, cotado,, ,·trptctiv<ime11te, no ti,lo, cada r.t11111tr11ctor eat11dar, da m e­
rer,Jslim e,ilt> de fôlh'I de bal•n, 1r'lln·e o flwr ma11efra po1t1tvel, o ••t11 ca.o ptB­
•1 ua4 l ro N." 2 e 1()h1·e a trf\ VC881l de ,ual• partindo d11mn bate lógica de 
r.!(Õr~o. eutre 01 qu11rt ros N.tn 3 e 4. cmi.frnçl'fo q11e embora nwuti11do o a,-

0 pm·menor C d111 c11ve rnaa (un pe.cto de tr11tati1;a, pode aer originada 
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em co11/ro11to com a fig1ira do plano. 

Entelegem - Uma Ma iwrma 
é a 1eg11inle : 

No, método, iu1rnia e ;"d muifo co­
nlucido, forrar, primeiro, a fueela, 
gem, seguiildo. n pnrtt central da flllll. 

superior, l&i11da ,em e., monw.utos li­
gado,, depois cada mdade da me1ma 
usa, em ,1eg1tide1, ci i11ferior, co11cltiiudo 
o nouo trabalho pela cobert11ra de am­
ba• a. derivas. 

Ntlc, e1q11ecer, porim , q11e nfibrado 
papel Jap(fo deve ficar o,-ie11tadn na 

direr,Çito da mmor largura dai parte, 
a tutelar, 

MODELOS 
SC1LIDO S 

P11blicamo,1 ig11almmte M 

fig11ra., qite con,titttem o pla­
,w do modllo sólido do avitlo 
Ofo,ter .. (}iadiator•. 

O CMpo oii fnstlay,m deue 
aer feito de mn bloM de bai.. 

'"• c, iptoméria, ca,1quiliha 011 

q1·,tlq11e,• 01,tn, madeit•a ma­

cill. Prwa as ª"" e re,taute• 
peça,, devem dar a p,·eferencia 
,t balsa por Btr a madeirn 
q11e mais fdcilmentt •e tra­
balh,a. 

O decalq11t daa peças, poda ,er feit.o 
a papel quimico 011 po,• decalqlle para 
nm. pedaço ,te papel vegetal. 

Na, caiza, que 11amo1,>0r d: vt11da, 

além da de1criçt10 ddalhada da con•­
tr11çt'lo feita no próprio plano, remo­
vendo tôdM a, dificuldade, elo, con•­
h-utores princiai1tt1, incliiimos ignal­
me,1te, jd lor11eado1 d medida t final­
mente oc11bado11 o ca~ do motor, na­
t·iz, rod<l.f e a balsa duenlucda. 

011 modélo1 sólido• tlm. no e,tran­
gefro e entre 11ó• bastante• ent11Bia1ta, 
pois com 11m mtnimo de traiinlho po~ 
dem obler-,e coleeyôe• oompleta• de to­
dos a• mocUlo, de avilJu. 



Um PASSARO-BISNAU distribui'dor de cordel ·-·--··--·--··-··-··----·-·--·-----·-·-· 

-·--;·--• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • * 
Pitoresca caixa-viveiro para CACTOS ·-·--·--·--··-.. -··--··--··--··--··--··--··--.. --··-· Hoje em diR, fl •·ulth·o doJ eaetos. (po1•do j!I. d~ parte, as es11édN1 11111.iorM, que 
nlo ser\'em pRrR o fim a que nos propõrnos) ess/18 bizarru e •R~rP.ssin,s• phrntHl-
11h111 e:1:óticRs, e orl;.dnArias dos climas c1rni.:ul11res, est!I. de t11.l for111n \"Ulgariz"do 
uo noH<> PRt,, que é dlfkil encontrar CASR rica ou humilde, onde 11Ao lu,j", brotiu1do 
num YHO, um dtl:õSt'II euriuso,:1 rel>f'ntos enerdeRdos e - o que é pior.,, - eriçados 
de mil e um infimo:1 e1plnhos. 

Porém, mnR l'tt.i:,;11 como " que ENGENHOCAS vos Apresent11.- pltore,:1ca, 
Rtr11ctiva, o r igim\\, - serzi eseuSA.do prOCU?Arem. N!l.o 11. e ncontram, 11!10 !. . , 

Como Abso'.u1a 110\•idllde, el" aqui flCR, 110 gôsto e disposição dos uossosMII· 
vos constr11tores-ll11111,Llor11s. Represent11.11do um cenArlo mei::lcano, a c11ii:11 é felll\ de 
pinho com 1 A 1,5 cms. dn espe,sur~, com os cAntos uredondAdos e um fundo pregAdo, 

~~~] !~!s~~;~e~t~Al;~
1~:1:~.,:~~10 ~ft~reJ;,1J~e1:rr tr~'i~~;~r1:r c!1~~:~~~e;~:" p:~a~ 

rlelrll. limll vez, JJOrêm, isto feito - e A rêde de qu11dudos, medindo Clldll um 
de llldo, ó cms., aulllt" j1i bll51Ante-o re5to é Apenl\! questAo de mAlor, ou menor, 
quantid11de de pAeiênch1. e de tempo. 

O port&o poderA ,er Inteir iço ou, ent&o, girando em mlmiscu!RS dobrAdlças 

Ue fóll~UJo:MA CRm1.-\TICO-Depol1 de convenientemente llud11, a cr.\u 

~ir:::.1":: :;::::::~~r. ~d: ,::ur::: !e.~:;r~ :1~~~:::.·~:.~~; :~~:0~1:~: r:16::; 
cfou11to,r, e o pormenor ,tos tejolos ,. aparecer, a vtnnelho; portão, a Vltl"de, com os 

!!~'~~~ : fve~r:1:;~~: "i!i'r::r0,oud: ::!o~,1~u:,;;;:;:1~%!º: 11:.1!1:rl~~· !S;º~ ~~-:n~:'~ 
hro11cQ; fundo do llr\·oredo, ,. ,,erde em diferentes tonalidade.a; sombras d1t c1111t, 11 
cfounW, idem; esc11JA, 1,orta e traves, a amfm!to Wt". ado; frutos pendurado•, a 
~mel/lo e janelas, 11 prelo, 011 " cfoze11t-0 multo escuro. 

O carreiro, do 11ortão à eutradll da porta, é constltuldo por peJrlnhRs espr.1· 
11llldRS e seinl-enterrAd,u nA areia, 
. E plr.ntr.dos da m"neirA vúlgu e por lt.do1 conhecld1t, os cactos, ficam assim, 
integrados, e n~~etando, no seu real "ambiente•,,. 

E N G E N H O C A·S 
5 



ldéas Práticas Para Ciclistas 
·"·······················-··-······-··············································-·········-········-·--

Devido 11.s circunstA.11riRs A:ictuo,dirn\· 
ri"s do momento, estA fór11. de tôdl\ R dá­
vida que 1\ bicicleta destronou positlvR­
mente o Automóvel, ton11\ndo-se senhorR 
quAsl Absoluta, not meios fAcels P"'" trnns· 
JIOrte público. 

Quem tiver ,. felleldAde de pouulr um 
dêsses tio simpAticos e úteis velculos -· 
emborA, é certo, estej•m "tingindo preços 
de custo, verdadeirAmente e:ngerAdos -
pode consideru-se 1/ne dequalsquerpreo-

~~;1:!:'en~~. ú'::,.:espr~:~~ be;1
~~~~:d!~ 

e umA -.maquine.• llffi':Rda, complet11m-se, 
mutli."mente, num e:icerelelo sa.lut.u que 
pode ser. 11.0 me.11110 tempo, neeeu1dAde e 
puro deiporto . •. 

E?,;GENHOCAS. o prático e utills,limo ~-:_: 
Jornalsmho que, de 11i1111e ro pa,I\ nli.mero, ••• 
,11.1 firmando <·11d11, vez mR1sfu11do,osse111 •• 
crédito, e co11qulst11ndo, com intei ra JUS· • 
tlç,i. fl gAlhardi11, 1111mlsRde, "p, eferênclA 
da gr1111de mRnR dos Conit rutoreJ-AmA­
dore, Portugueses. 11Ao dei:icou descurAdo 
ê.s te cApltulo. 

E Assim, apr~enta Alg11mA1 suge!tõe5, 
eujA novidade e utililArismo, sAu dignai 
de todo o Aprêço eAtençAo, i,o,pA.rte,N)M'J· 
l."i11.lme11te, dos jó,·en:1 clclistR&, seus leitores. 

trAve,.;i11do1·Alxllho, o.lt1Sc r1we11 cun•11ju11to 
dR rod11. d11 r11ct11gu11rd• e ,·ai li:,:"l\r-se d t>­
()1•15. A 11111 f..ehn. lh·re, de met11I, cons­
limido f)Of nma pl11c11. dub.r11.dn, de lntlo 
fl prê1n ao &Plim. 1wr um .1i~tem11, de JlArA· 
fuio de t11rr11.ch1'. llm ,~queuo esplgAo 
,·t>rtir11l, prende AH•xtremid11dt>~ dA pl1tc11 

e do ,•,nliio 1,ern, ltlndo., t·ontudo, que o 
•alrt'.l11do• 11.cu111111rnlit>, livt6U1trntt•, os mo­
vlmeutu~ d" b!dclt1tR. 

Convém olur bem O'j orlfi\'101 do espi­
gão. O deullhe intermédio. mo it r&. vl1t11 de 
frente, R dl1po.1;lçAo do t>lxo 1liu rodllS e 
das r t>tp,t'!t' l iv,u ch11.p1u de 11p11lo. 

Det•lh• M ... 4 - M1me1 r11 p?J1,1Je11 d" 
tr11nspor1iu livros. pPIR hAbil ut\I1111çi\ 11 
duuu, fôllut de c-o ntfll.J)l11.c11do, de d1111.str11.­~::1~~!~ dP. pinho t' dum" vulgu corre ia de 

Detalhe M," 5 - Auento ei: trA de pi­
n ho t< prê,o 1111 b11rr111upt1rl urdo"q u11dro•, 
por umR 11rm11çAu u11Hllllc11, 11punfuMd11 à 
p11.rte iuferior, dA c h11p11. de 1011del r11 . Ke· 
bõrd os dt:,:1111, be,n ll,:11dos em rAdondo. 

D•t~lhe H.• 6 - Outru tlstem" de 
"'flt telRdos•. mRi d ife r indo du primeiro. 
pelR formR d11 rnuutngein e llf\lO fim M que 
é destinMdn. Sern• dtt cRIJ:R dRt fertRmen· 
tl'ls, ou emno dt'.11ó~ho pRrR pe4 ueno:1obeje­
tos, é de comtruçAo ,igidR - origln"d" 
pelR llgRçào 110 ei::i:o dos doi~ fenos vl r11-
do.1-1endo A ú11k11. peç11111ó\·td, um" pe· 
quen" rod" de borr11ehR, gl r ... ndo em con­
junto com umA e$pig11metAlicR,tUJtent11dR 
nR poslçln verticRl, pelos g1rneho1 "PArll,· 
fus-Rdos 1\ f1tee posterior d" eRi::i:R. 

Detelh• H.o 7 - Um modélo degRrR­
),Cem, RrmRdR em s uportes de pi nho e co-
ber t11 com um •telb"do> de 16nR, M lbtns D•talhe H.o 1 - UmR 1>11111-

(')111, de contr1'p1Ac11do, de a 11 
4 mm de espessurA, suspensA e 
prês.R, por ArRmes. AU trlAn­
gulo tubular du •quAdro>,oilen· 
ta, plntAdO em lelrM de cõ, es 
Th'A&, o nome do dono dR bi­
cielet11. A idéA, podt1 &er, lguA l­
mente, Apron~IIAd11 pau fim 

-------- colorldRs. A blclclet" ê s~gu r" por duu 
trRvess11s, que lhe prendem qu"lquer das 
rodas. ÜJ prumo, d11. g11.rAi,rem, do A!)ArA­
fusa.dos 1\ pued.e da eonstruçlo "que ela 

~i:I:~!~!; à!~d;rt;!~' Uê~te CK• litt• 
DetalheM.o 2 - F.humiu- '' ....,,P,J. 

~~~;:::j:~!,t::r::ri~::l~':~q~~ • ,··~~, ... 
mover quR.lqut>r ,·AmarA dt\ Af, 
uu de iuspeedonar, t'ÓmudA­
menta, Ai pos;;l,·eis A\'Krias,1fl111 
111 lncovenleulej d!!. IU&elllRr 1\ 
"'mllq11i11A>, em Jiosl<;ões dlficul­
tnsu pA?I\ o perfeito c11mpr!-
111ento dn trRb&lho. 

Construido em pinho rijo, no 
furmAto l11dic11,du 11a gTA\"UfR, " 
111 11 J~A m•i~ importante. é um 
tu,•&f' excêntrku, que !1::lllril, 
sólld11mt>nte, ,. barrAsuperlor de 
•quAdro•, pe,mitindo, Atsim, o 
rllpido, ou demor11,do,eu1.medl\s 
"''RrlAs, ,sem a preoeup11.çAo pe­
las eondlçõe~ de equlllbrlo d11 
bidclet11. 

D•t•lhe H.o 3 - Este mo­
dí,Jo de -.atrt>lado• pode, com , 
faellld"de, ser conseguido, Ape-
nai A custl\ dum pequeno db- :;.._...;.. ___ ~ 
piilldlo menetãrio e de Alguml\s 
horAS de bôa-vuntAde, fiundo, 
depois de eomtruido, com um 
11tpecto bem cufioso, devido, 
princlpAlmeute, à slngele:i:11. de 
tõda a 1ua moutRgem. 

Compõe-se dumA ul::i:a, Cor· 
tada em pinho, e ASsente sõbre 
um caixil ho de suporte, tAm­
bém em pinho, mas m•is rijo, 
tendo montados em cada uroa 
das faces e:icterlores laterais, e 
ap11.rRfu1ado a elAS, um guardti.­
-lAIIIA de madelfa. 

Um vlll'lo de metal - A gula. 
do .. atrelado• - pArte, fixo, da 

6 

estfre, apot r••_• ·--==='""' .. 



« ENIGMA - SURPREZA , N .º 1 
ENGENHOCAS, apresenta, hoje, aos seus leitores mais jó\·ens que gostam ~ ~ ;;;;~=;~~>'; 

de des6nhar e de colorir bonecada, um curioso e recreativo passatempo, coustituido 
pela pintura d um misterioso quadrluho, eujas numerosas e intrincadas eurviu, 
originando pequenas casas de caprichoso r ecorte, parecem formar uma autêntica 

,paciência chinesa•!.,. 
Como se resolveril, porém, a dificuldade dêste verdadeiro labirinto? 
Muito simplesmente, meus amigos! MMmo muito simplesmente! •. , 
Primeiro que tudo, reparemos que essas pequenas divisões estão numerad1u 

por dois 11.lgar ismos a que, p11.ra maior elRreza. eb11.m11remos o das DEZENAS e o d11s 
UNIDADES. Utilizando, 11.gou, uma fõl lm de papel vegetal, muito t ranspti,rente e 
próprio para pintura, eobrimoi com elA o ENIGMA e, então, seguindo o mais possl­
vel os seus variados eo11tornos, sempre em confronto com u instruções do quadro 
d&S eôre., eomeçuemos a plntAr, com ,gouaehe• , aguarela ou IApls coloridos, as 
Cll.lli..S n omer11.dAs, referindo-nos, primeiro, apen11.s às UNIDADES. 

Exemplificando; 
Suponhamos a divisão N,o 84. Que fazemos? Como 4 é o alguismo representa­

tivo das unidades, tôdas as CHAS numerfldAS com os N."' 44, 34, 24 e 04, são pinta­
das com a eôr AZUL, compreendem? E assim, por diante •• , 

Uma vt-.11 tôdas 1u divisões coloridH, verão surpreendidos, que, o qu11di11ho, 
que A prlmelr11. vhta lhes 1111.reeia destituldo de sig11ifieado, se tu.ns!ormou, como por 
11m toque mãgico de invislvel v11.rinha de condão, nulllR cenR, quu po4eremos h11i­
tulu, ,A VELHA FIANDEIRA• !! 

Feito isto, torne1nc,s a cobrir o 1':NIG)IA com outn fô\b11. de papel veget11I. 
H.eferindo-nos, agora, sinneute à9. DEZENAS d1u casas numerad11.s, ,•111nos pintá-las 
como d;i. prlmeirn vez. ExemplifiealldO de no\"O, 

Suponhamos, a m1Hma divisão N.º 34. Con10 8 é o algarismoreprese11tRtivo d11s 
dezenas e eorrec,pond~ A côr VERDE, nAo temos mflb nnda "' fazer, senão 11plicar o 
mesmo proee,uo do in!do . . . 

Acabado o ENIGillA, obteremos um segundo quadrinho, INTI-~IRAMF.NTE 
DIFERENT E DO PRBIEIIW, e que poderemos, por seu turno, intitnliu, «PRATO 

DE ltESISTÍ:.NCIA• ! ! 
Experimeutem, l"t1ros ldtores, e fk11.rão elll·Rnt11dos e surpreendid1,s eom os 

<·uriosos resultado$! ... 

QUADRO DAS CÕRIS 

H.o O - Branco M.0 4 -Azul 
H.o 1--Preto H.o 5 - Amuelo 
H." 2 - Hosa H.0 6 -\'ermelho 
H.0 3 - Verde H.0 7 -CRstauho 

H.o &- Violeta 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
OJÔGODO 

«SALTA - POCINHAS» 
Alt>.~rem-sA, 11mlgulnhos e Jeito­

ri'>" de ENGENHOCAS!. .. O vono 
dilecto jorn11.lsinho, porpon•ioua­
-n•"• 11um11, \nterMHllti.ss!ma e,de­
sus11.da idé11, a ocMiAo pll.rll. pl\S· 
sarem o tempo entretidot esimul-
1.1\neamente, m11.ravillrndos, com 
Ai divertidas f"ses do seu jógo 
SALTA-POCINHAS! 

O jôgo compõe-se duma c"lxa 
~fund11., ou tabuleiro felt11. de pi­
nho brRnco e m11.eio, cortado de 
punrh"s com 5 mm de espl'!ssur", 
nas segui11tes m1;1dldas: 6,5X25X60 
cms.: dum phrno «onde11do> de 
r11.r!Ao vu!g11.r; dum •valado> -
eo11stiuldo por umA piM'" de cs.rtão girAn­
do, prôs11. por uma tira de p11pelgom11.do, em 
tõrno dum Arame, suportl'dO p-Or duAS pe­
ç11s metfllkM, ap"rafusadas conforme i11-
dic11 a gr11.vura - e de du11.s peque1111s tiras 
d" madeira, gruda<:111.s, em form" de V, 110 
fundo do . tabuleiro, í'analizRndo pau o 
OrifJclo r ec,t11.ng11l11.r de salda. 

Na metade do phmo ,oude11.do•, conti­
gua à salda, abrem-se dois or ifícios, com 
2 cms. de diâmetro, e afastados, s iguais 
dht!l.nc!AS,do centro. Na outrft metade.um 
orifkio, de b em. de diâmetro, o , poço• 
allre-ae no cutão, com um dente&do exte­
rior "' simular as laje!. 

Como ,s11.l t11,-poclnha3•, empreg11.m-ae 

EN .<;;ENHOCAS 

bollndtes de \·idro, ou pt1que11as esferu de 
aço,- um determh111.do número parn ead!l 
jogador - consistindo o jõgo, em largà-los 
do alto do plauo e deiJ:à-los rolar, à von­
tade, sem os empurrar. 

Se o bolludre, ou esfeta, chegar ao cva­
lndo•, voltar depol5, pata/Ú'!l.s a et1f1At, 
direct111nente em qualquer dos dois orifi· 

(CoticM na pliy, ta) 

li 



O «papagaio » de ENGE NH O C AS 
Sete mbro, o mês dos •p11pngaios• 

e dns •estrõh19,. de p11pel, está A 
portn. 

Sett'mhro, o mês dos dõccs dias 
do ,·erno, das brlzas suav es e rn~nei­
rns, d:1s rnrdes té pidas e a menas, 
c-0m o so l mor rend o, pnrpurlno, no 
horizonte e enviando às hrt1.ndasnú· 
ven s o OCfHIO estl'e lnd o ilos sous rR!O!I 
tuJvos, vem ai! 

Vem ni , pam reciumar-vos, com 
um sorriao 11migo, 1i honra de fazer 
vonr. polos ~spuc;os ;;em fim, os vos­
sos polkromos e tlil'osos • pupng11!os• 
do pupel.,, 

Zl!:FIHO 1, ttceita, ga 1· bosv, o rnpto 
e, hilb i lmente pu:irn(IO de tc1'1'tt, im­
pelido pelas lutttdAS 
li geiras rio vento, 
sohe, Rohe sempre, 
11111rn1 à ncifl enol'me 
1\e l·onqn istn ro azul , 
1111111 desejo suprê­
mo de dertotllr, do 
ven<·er, a sua velho 
•inimig,i. .. gravi-
1tude • .• 

As linlrnsgerals 
e as medicina do Zé 
firo I , hnseitun-se 11 0 

modêlo de guerra, 
francês, pod e nd o, 
conturlo, nn irup<,S· 
sibi!id11.de de o exe­
cutarem em escall\ 
natu1·nl, serem redu-

r11Jtl\ de equt librlo, derivada dA 111i. 

sên~aa:!1ac;~~~a~ formada porsal'l'B· ~ 
los de qua lquer madeira 1eve, como" ............. -­
o pinbo brnnco, lreixo, etc., corta­
dos e esquadrados nas 11egulntea me­
didas: '{os maiores) 0,7X 1,3 X 94 
cms.-e (os men oreJ) - 0,7 XIX 30 
cms. 

A bar ra trnnsveraal superior (E), 
mede 0,7 X 1,a X 89 c111s, o R inte­
rio r (1), 0,7 X 1 X 30 cms. 

Todos o& ;ml'rntos dn est1•uctura, 
encuixam uns nos ou t1·os pol' meio 
ele entulhes, contribuindo ôstcs , par1t 
1tt11ncntar, e conso lid11r, 11 rlgi<l<'r. 
in tegrRl dn nrmaçlto. 

l'r mciro, fozcm-!e O! doh pa110, 
tri nu ulnn·s, seguindo es ta ordem 
de o\ocn~ão: cola-se a parte ex:tre­
m do pnpl'l-c gut1.rdnndo pa r u den , 
tr , a distàuci n de 1,3 cms.-ao ~nr-

fo A ; !'()deiflm-se os outros doi s, 
colando, 1ig-cirnmente, o pape l à 11111 -
delrn e termina-se, por assentRr a 

o utra parte extrema 
sõbre a. primeira, 
flplicando, e ntlto , 
cola celulósica na 
superticle de Jun-
tura. 

As aaaa, gru ­
dnm-ae Rolongodos 
dois sarrafoe que 
atravetsam fts bar­
ra s transvers11is e 
dobram-se sõbre a 
corda, colnndo para 
dentro. 

zidlls J)tll'ft um 1811111 - i...._...;. ___ =;;;..-,--- ----• 

K' bom notar, 
que a cobertura,ou 
pano, inferior, ó 
2,á cms. mais com­
prida do que a su· 
perior. Estfl. elite• 

r ença de superfície. 
propo rci o n ará. no 
nosso Z€Fm.O I o 

nho qnslquer, e 1\ vossn intoi1•1i con• 
,·eniôocin, obsel-va 11do, no entnnto, o 
cáfculo rigoroso dus 1·e11pe:~·t i\·us di ­
men sões. 

A su11 ustraC"'1l1~1. como vêm, é 
trian gulu r , com duus mw1-ealabíli1fl­
rlonu que· lho Plimin11m 11 1101utívt-J 

12 

enca11trc 
Nu ext rc mld11de11 clo11 1inrrufo11 

tr1 11ior e ela bar ril tra nsvor1uli su• 
perlo , corta m-,éoutroscntalhescom 
1,3 s de fu ncto, por onde passa o 

iode cordel resistente, cujas do­
bras e pontas sno revesttdns do 
cola celulósics, e que servir,\ de 
suporte para a entelagem. 

Nno indlcnmos qualq uer qua­
lidade especial de papel, das mui ­
ta s que ht!. pa ra o e fei to. 

O Ideal, seria o pe t•gamlnho 
de grão fino. Como astc e11~ 1 prú.­
ti cam entc, !óra do vosso alcance, 
poderemos -e multo bem - re• 
solver o prob le ma, utlllzaodo, 
J>nn n cobcrtur,, do Zcfll'o 1, pa· 
,~t vegeta l ror te, l'O\'eetldo, do­
j)ois de npHcado , de ,·õ.rlus «do­
mnos• de óleo de bu nana ouqunl· 
quer outro vern ls tt·1maparente. 

ENGENHOCAS 

cot' recto et1nilíb1·io, quando no Rr, 

Por OlH!'O Ind o, se ndo a capncidade 
nlnr do 8lt8tentnção, mais pequent1. 
tl 110 u mc11mn. supcrflcie dos dois p<r· 
noa trlnngulnres, embora o •papa­
b"8.ioit possn sempre balançar-se, leve, 
ou viole ntamente, no espaço, nl[o h,­
verá divergência de correntes attnos­
léricaa, q u e sejam capazes de atirá-lo 
n terrR, • 

Os Augu los rlas aaaa, devem 11er 
retorçado8 com uma cobertura «ex• 
t1•a,. do tnesmo papel. 

A guiu. ·me1t1·a prende-se na ma· 
neira usu11.J, apontada na figura, e e. 
guiu-gera l, ou , guiélo, vem ligar-se 
num ponto entre 10 a ló cms., sõ­
bre o seu eomprimento, e desde o 
tôpo. 

O dctn lhe O, mostra-nos Uma 

(t.'oncluf na pdg. 17>) 



Aproxima -se um .tubarão GRALHAS 
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Pick cerrnu DI dt111te1, cont raindo 01 
- 1nu.il1uea num lmpe.tll de sólidA rf'.s1,lu(ào. 

111pirou num lMp:o hau1to todo o a.rq11eo1 
,eu1 pulmõel podt11m comporlRr e mergu· 
)hou. decid ido R jngu o tudo por tudo, 

Nu m 1no,· l me11to de fe llTio, t un ·t'u •• 
cor po p11. ra um l11do e n11dou. dlrP.cto An 
p11.voro10 monstru m11 r h 1ho, 

Dil:.k s11blA, por n:periên{"ln. próprlA. 
qu~ p 1111J1us\1•, t>Jnml11nril' primeiro," po1-

stn-1 11ril6R A só depois, se \"OltuiA, dA rf'­
J}('U(I', p11rll t•nir sObre t>l1tcomA\'t>locidn.de 
do r11:,._ 

O rA1111:,; ch1unou 1111 tôdAs AS reS1'r\·1ts 
dl' t'Orllll'f'm de quesesentlApassutdu.Num 
esticão 1Ublto dosseusp.,der:isosnniS4.·ulos, 
Ricli11rd dobrou o CMpo, s•ibrA si, prPcis1t· 
mente no intt1111\t1f'm qut' 11sprêsN.sdo111-
h111ào, p11u11v11.111, 11.lveJRndo 110 1w,n11ne 
rl11 sul'I h<,C'llrtl\ hll\nle, R l"enlimetros d1ts 
su11s 11erut1i1. A11u"J'-' eseJ1Ss,1 momt'nto. foi 
h1íbllma11te, 11pruveit11.do pelo temerllrio e 
""lentt'tR)"'? .• 

Br11.11dlnd11 o fA1·Au ind!ji:'8llA UA mAt• dt­
rPIIA, Ulck, •h1'teu,- 1\ égu1' eou1 "ª péa1, 
mn,·eu o hr11ço t>llq'.IPrdo num imJ>etuos,• 
•pu:xào• e flt•uu " pRr do mn1i,1ro, 1111-
d11.ndo de Cnilltj Job l\ b,nrlgl\ dR 5111'1 omi­
uns" figurA! 

Nào se predpltou. ) l o\"endo-se, IIJltllll\;;. 
{"Om o 1111:xilln dnJ ,:ol1,"sdeJ)f'rnA,IUch11rd 
proeurou mATilt<r 1\ mesml\ n~locid11de. Kn-

OJÕGODO 

«SALTA-POCINHAS» 
(t,'oueh111Jo da pdg. li) 

l'lo5, 11. jogAdA miucA t polllo; se c1tl no 
•J)Õ(,o•, m11.re11; 8 pon toi e se pAS5'. e hl\16 
na par6de do extrf!mo, nl.o contA n11d11. 
C11.d" jogAdor tem dirf!lto a 3 p11rtldu, !Z"'· 
nhllndo 11.quêle que, prim eiro con5egul r fA· 
i:er de,: pontos. 

K' duo que, oJ nos~os leitores poderio 
mod ific11. r, lt ,1111. :,•01nple.t11 vontl\de, eslRS 
•·ot 11 ÇÕl'.s, cuj11. publleaçAo exemplkou, 11pe­
UJ1.s , 1\ manttlrA dotndoJ de.Jt-.1w .. !verfl11111 
iôgu «S11.lt11-Pocl11has•, extrl\Yndo <lêle o 
IO(tJ: imo dt1 rf!e reio, Ul'<'t'i$1\AIO J)Afll. pAHII • 
r em u,n,u huriu dh·er1id1u. 

!Ao, fl seu brll(,O diff'lto. av11;11çou num hote 
de formidRve l euergi11 . A llmln1t d11. f11ca 
de~r1we11 1111. RguA um p/llido uco de cir­
culo e, mer,rulhou, Rlé "º punho, no , ·en­
tre de 1ub11.rãn! 

Dkk St\llti u o lmpRclo hruul dl\ fRl'R, 
t•ortirndo JM"il'. rASil:'Rlldn l'IUnt•, ,rn!mftdAde 
fúri11, 11t rOI'- e c11, lculou o golpe do monstr o, 
luucn df' dôr. J)UI\ Jh,rAt·S6 do ferro que 
lhe mnrdia, selvático, R.5 entr11.uha,. 

O 11ud1tcioso r11.pAz pui:Ara, porém, rA­
pidv o facão e 1111d"va velozme11tf', Jl"'" 

<"i11111, envolto, 1111ust11do, pM 11m11 ond11. 
l\\'t'ffflelh11d1t dt<o ~ltllji:'ue mflr1m ... 

QUlllldo lºt'j,':'U dl\ rnh"A, t' jA 110.s pArO• 
~hmus d11 1ti.:-oni11.. o tuh11rAo ,·oou, feroz, 
110 stu e11r11.lço. l<id11trd Smith, o \'Rloroso 
rAp11si11ho iuglê,s, •1ne tAo ,·,.r11,jo.s11.menlfl 
R{"AbA\' 11 de ,·endl'r t•l\m 1t dd11., l\gRrrA\·11-
·51! AO r111111 d,, riflfl qUt<o ~u plli, pAlido t' 
tremulo, lhe t'ite11di11 d1t bord1t d1t U{"Ulllt 
"Crl',P"''" p11.r11. dentro, lmpt'lido, Aind11,pe­
lo3 11ttimos11i,s;,m,.sdt<ro;h1f.1wlt1,dnsP.11 
,·urpn rnb113ttwitlu "t11rnlrt,.-t1du pelo Rr li­
\'fe, t< puro. dos 11111r1$ ~1·m tlm •.. 

(Adoplo:fo do cGribJ 

ZÉFIRO 
(Uonefoa<lo da pdg. tl) 

torm11 prá tica de conseguir ll rt\pida 
o sólida u11iAo dos eo txlhcs dos s11,r­
n1fos, por meio do corde l resls tent(', 
que pius11, 11 , ra,·és dos oritfcios bro­
cados nll m11dcira, e é, ele pois de aper­
tado, revt>stido duma cttp1t forte de 
c,i la cell1lósic11. 

A 11rm1u;:no é aindu 1"eto r çnd11 1 com 
c11tJos dt1 urame fino, ou Jlnha de d i ­
rici I r upturn, dispostoe, quu lq&el' dos 
dois, cm ctlagomtl, 110 ei;pflQO ln«erno 
dos p<mo• tri1tngnlare11. 

ENG EN HO C A S 

111na:i,e,·lsAo,lpor mAII culdAdos:e bõA·l°Onta· 
de µo1tos 1-m prol dum J)6deito 1111)&:t, 
jlràfico, hA M"mpre p,e.qnenn1 de1llze1, 011 
h1psos, que embou de diminui" impnrtAn­
el", são prejudlclai:1 p11rA " eompreenslu 
de todo o Anunto, qu11olquer que srja 11 
teor dêste. 

Aul m -1h1eer11. e voluntAri11.meme d11.11-
dn 11. mil.oh p11lm1\lóriR . • . -.~Hmus, no 
n úmero JlRU11do de f,;t.;GJo:NROCAS, 11.s St'· 
gulnte.1:«grAlhll~•, em p11rtt1, de,·ldR:l il 11rli· 
vid11.de febril TIA l'UUl!)O$i~Ao d11 ffl\'ÍSIR, l'm 
parte, deriv11dRS d1111.l'IIIOU]Rç/lO eugeud11 
de sen·\ço: 

l.•-A fillt11. dum U 1111, p11. l11Vr ll CONS­
TRUINDO, dn titulo "'Con,trulndo e Mon-
111.ndo uma J.nnchA &l\'11.-Vh!as•.lm11tt.uo 
R pllginu 11, 

2.0- A qued11, d11, lin!uuou 1•TitA1·, como 
nA gr11,vur", um o,..·tógoTio, t,uubt\m rt1gU· 
lnu, Yf'rifk11dA m1 H.• l"olum, do Hr tlgo 
•Um Jôgn de XRdrt~ Ori,:inRl•, publlt1td1t 
A p~ghlRS 10. 

6.o.-O eug11.110 dP.11umt-r1u;ão1111,qu 1trl1t 
Jluh11. do p11.rflf('rllru cEMPENAGEM•, e:xll· 
rAdo " Jl/1.gh,"1 7. e qut. r('ICtifiC'11do, é dl' 
1,6 nun rle 1\Jl~llfllrll, em lugAr de 5,6 1""', 

tRI como t>sli\ tifl·rito, 
Aos leltor+'t, as nouas deiculpu. 

O Oireetor 

« TEJO• - .navio-farol 
de EN G ENH O CAS 

(Co11ch,11llo da pag. '") 

" um Pl!Utlro qut', dt>pois, RS tr11nsmlte 11 
um gAncl1u ,en·i11du de extremid11de RO 
11r1trne de 1•011t11l'lu. lJP.,•ldo "º Atrito dt< 
frh:çllo ,sôbre o 1"'d"I.:'' d~ vell\ de esteui-
1111,, o c11.rrh1ho rudR multo de \ 0Rg11r. C...dA 
,·e,: que II dohrA s old11d1t do11rA!llt>,t'o11t11.ctll 
no wu giro, r o m II tlrA flexi,·el de IRIA••,. 
11p11r11ft11AdA "º funlo d11. c1ti:x11. eJtabelt'­
t·e·se o d1'i.'t11lO e 11, IAmp11da 11cende-se. 
1111,r11 Jogo ,ie RpngAr, nA 11ltur11 em que o 
1:n11t11cto de!:xR dt' Pf6rtu11r-se. 

As ll~RçõeJ dos fios à pllhA sêca, po­
dem ~er feit11s, com o 11.u:x:lllo dêsses pe­
quenos •ellp1• p11.r11. prender P"Péh. 

Os rut,.,J1te:i purmenort.s do e TEJO• e:1-
110 d11ram&nte ei:plit•11dus 110 esquem11 
junto. dlspe11s11.11do 1 por desneeenA r liu 
m11ls expllções. 

O 110110 engraçado ,uivi-0-(orol é pt11-
111do, R e.sm11lte, 110 1Pguhue conjunto cro· 
mAtico: 

C11.sco, 11. \'EltMF.LHO: mutr o." CAS­
T~NHO: bol11. do mAStro." PHETO; con· 
vés. R AMARELO com tuçus 1t PRETO; 
c11h:a d11. \autern11. a AL UMINlO; outros 
detalhes, A BHANCO. 

NAO . . . 
( Couti111M1çilo da pàg. 

•.• pe,rcR, llUllCA, "CAbeÇll no l'IISO dumA 
Rfl\çAol 

(O p8nicojamai~•oloouumavida. Pelo 
co11fr<irlo, ltm roubado mifhirres dtlaa! •.• ) 

"... ~~':.."f! ... P rocure socorrer ai· 
~:;~- g n é m,.indo "n11d11r, se 
~- tiver um b11.rco A mAo t 
-, (Altm do barco atr 

mai• rápido, 1trd a ~~ 

7 \) l;d :g~a~!t{. .. )"go 
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MOBIL/ARIO PARA JARDIM 
Fa1t11.,·R-nos, a-flm-de cor,clul rmos a condrução da cur!ClsR e 

lnteress1mte mobllh, pua exterior, publlcadR, por ENGENHOCAS, 
110 seu mimP.rO d11. p11.ss11.da. sema.1111, deserever a fo rma de monta• 
,zt>-m dR re3peetiva MESA. E' j11st11mente Isso, o que hoje ,·amos 
f11:i:e r ! 

A comtruçllo d11 mês11, re11\bn-se spgundo o mesmo critério 
e processos, pmprel{11.dos, e eslRbPlecidos, phr1' 11, mont11,gem das 
l'R.deirA.S e do C1'delril.o•sofi\. Apont11mos, porém, nm11, pequena 
ex(·epc;:ão: EnqnAnto que nestM dull.! U.ltimH peças, 1'5 t11bulnhas 
que forn11wam 11s costas, er11m assentM, pelo lado de dentro, nos 
seus dent11lhes. 11gor11, form,111do, por sua ,·e::, os11reosdospilflres 
JA mô:JR, e11c11lxRm nos lug11re,i devidos, m1u, pelo /,a do de fora, 

A g ravurR, expllclt 11 e 
l'OrrectRern todos os seus por· 
menores. mostrR como é fel· 
ht eua ltgAçAo, ou por um 
tll.rngo embutido atr1wés do 
or iflcio que perfura, no mes­
mo ponto, ll.~ elnlll.l e o pé, ou 
então, o que serA talvez me­
lhor, por um par11.fuso compri· 
do, 11.tr11.veuado nu ml'Smas 

:~nc~iJ!~~s ! ::g:~e.:1:~~I~ 
cul11.d11.. de t11.l maneira, que a 
11ltura. da peç11o mista. cbra­
ços·e-cost11o1•, 1endo um pouco 
inferior à altura desde o solo 
até à face de baixo do tR.mpo, 
per mite-lhes o 1t1u fltcll arru· 

mo, i~:n:i1:001
Jacdf'!'\iispo· 

sic;:llo dos pih1res, ou pés, dA 
m~$R, proporclon1u1do, " todo Ent,i. 
o conjunto, co11di\•õe1 de per· 11,64 
feita tist11.bllidade, estll, tRm· 
hém, dis,tribuid11. a não inter-
fer ir, nem " lncomodu, com 
os pés du pessoas que a. el" 
esth·eremsentadas. 

Sensivelmente a dois ter­
c;: os dA alturr superior da. mll· 
sa., 1lmR pequen" prRtelelra 
circular vem enc11.lxRr nos 4 
entalhes dos pil"re,, e é atra­
vessada, no centro, pelo poste 
que, m,Js acima e depois de 

1.er furA.r, igualtnentf', o tampo, sustentará a cumbtela• ou o g U&f· 
da-sol, fixo ou MliculAdo. 

O tampo da mêsa, é cortado em chapa de pinho, ou de con­
tra·placr.do, com 18 a 20 IDID de espessura. 

O quadriculado da rectlcula•molde da perna, mede 2,5 cm,. 

;.s:d:e:i~:n~~n~~:· ::t:i::ni1~!i~1~';!~Pif!~~~~: :: :r.;1 
êste é pAUado por de't.11.lque Inverso prua a madeira, e depois,' 
cortado nas dhnenffles el~gitbs. 

CAr:O~~"c~!m~:t •:;:Ç~r;:s l~R mbr~~!:; : !~eC~d:~r:!in?jl~ 
dureza do respectfvo grão, A medida que"' arestas fõrem ama­
chrndo e tom,rndo o seu con ecto perfil-várias passagens 80 
!ougo de tôdas as faces e, como dlssémos, a restas da mêsa, 

, .. ;.;·;;ó;i;; .. ~~·;·;;;;·1 
! Outra e curiosa novidade em : 
! «Carpintaria Ãpllcada», como ! 
• só ENGENHOCAS, a reviste das : 1 sensaç:6es, sabe apresentarl ... 1 
··························-.. ·"······-· 

FRANK SAVAGE 
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O audu • so!itório am•ricano, 
moderno tifan na luta contra o crima, 
combatendo - justic.iro e imr;,eluoso 
- H Fôrças do Mal, nos· Ci nco 
C antos do Globo 1 

Leia já no pr6.ximo número 1 ! 



(Ped ido peb noss., leilon1, e 
.,ninonle, Morio do Cermo 
Henrique Novoi,, lisboo} 

E111 furmRto de Ancora, 6-'Ste vi:1-
tos,, (' t'll'l(nnte cRndeeirn, exet·u­
t:,-s1• rúpidRmeute, e Rrmn-se t1111 
muitvmeuostempo. 

De pois dt1 desenl111,do urespecti­
n, 1uolde - A. rectlculR mede de 
IHdo, t'm cA.dA. quA.drRdo, ó cms.­
m1u1 hlnco de pinho ml\CÍO, com 2 

A A.parelh11gem quimkadoprineipil\11tf', 
deni ter uma estructurl\ simplificnda e de 
f!tcil manejo, aliando, simultrrne,unente. a 
r11\Justez de construção, que lhe gnranta 
Jongl\ \"ida pl\rfL o perfeito uso do motivo 
1\ que é destinRda. 

Este suporte pari\ fu11is, reüne tôda.s fU 
qnnlidii.des primord iais apontadase1u cimR, 
permith1do, devido no corte orig:il111.l das • ..::::=,; 
suas peças, uma rilpid11. mo11tagem 1•. 11. ~ - rc:~ 
comeq(i.eute concisi\o de tral>Rlho, _. 

Compõe-se de três pRrte:1, cuj,u di111e11-
sões, prupe,sitadamente omitidRs, serll.o co11for11w Uma secrel6ria simples 
>1seoul'eniências do seu constructor: b,ue,bnrrn 2 pràtica para o quarto 
do cuuôr e cursõr, ou s11porte. do estudan/e 

E:,tas 3 peças são ~errRdRs de Jlr .. nc\111,s de 1•)· 
nho, de preferência riJo, e montii.dl\s, 1udu11:.pr1-
meir:u, n" maneirii. n1lgnr dt'. e11t11lhe. Aphcnr 
µ:rude forte. A,; faces internM ece1itrii.i,; rlflSl·hnn­
fraduras cl11. 1)11.rra, s/ln H,uedonda.das á !i,1111 p11rn 
proporcionRrem ao curs<lr,a necessitri11 supNfkie 
de rotação. Uma vet I\S pe,;as moutiulus, ,;nver­
niznm-se ou enceram-se. O detalhe inscrho 11 11 

(jlladrndo, mostra" maneira ,·orno o ,·ursór. ull 
s1q1orte, encaixii. nos e11111!he,; dll. re.spe1•tini. _hnr-

~1:·1t;l~r~~~~tc:11:/}~x~~i~r~;,~~11\'~~;!,je,:~itrnu 

(Pedida por Agostinho 
Neves Louçõo, lisbo-' J 

.. ,~~ m!ia:~ d~~~~~:,.~;:,r:~c:; 
o qu,urem, de mf,., de.,.ludo, 
•rm•·"' r6pid•menle, uigindo 

~Jl=l:~rf ~f ~il t:r~if r 
mar/elo, oucll•v•d•f•nd•,liu 
"ume brocha ):"'cruena. 

A gravura, /á com U medidu 
indiced,u, IÍ bem cl•n quan/o 
•o •euupeclogeral. 

aco~·f.,ji,!~-d~••:;:.,;:~."',º~,";.'i::: 
do,de conlrapl•c•do,,ioepere, 
fuudo,epregedo,6.,./ruc/ur• 

::çtd~º'1ô;o7:•~i: ,'.~~:~:"!ºd! 
4,Spoleged.,. 

Atfôl hudeconlr1p/1c1do,gru. 
dem,,.. nu ch•P• • d• pin ho 1•· 
nndo, depoi1, o, p.,e/,,.01. A 
monlegem d• Hcrelári e dep•nde, 
apenu,.doe,pirilo de innnlivee 1ll-.....::~~-_J- do gÔ1/o dorupeclivocon, lrulo r . 

llfi!jfi~ 

urnii. serrii. de rodear e lix111n-se, muito bem, 
1údJ1:> M fnt·es. tendo o cuidado Je deixl'lr R! 
ru~pectivas arestas ·co11Yenieuteme11te esq11a­
dmdii.s. EnvernizA.-se, ou phlt!\•se do esmtolte 
,·t'.rdt-, em qualquer tom. 

A 11rma~Ao metállcA., compõe·se de duRs p('­
t;fls córtadas em ehapll de ferro, cobre ou hLtão, 
nns medidas de 3 X 20 '"'", e é dobr11da, con­
fc,rme indica o esquema, O braço principRl d11, 
;1rmRçAo, liga-se à facee:xteriordRAneorR,eom 
,lois pMafusos de ,J mm de dill.metro. Um dês­,e~. " inferior, apanha, tRmbéro, o braço curvo, 
11ue é 11.pertRdo, em cima, no outro, por um 
1,11.rnfuso com 11 mm de dlll.roetro. 

O soquête da !Amp!\da soldA·se na extremi­
dRdf' do braço dobrad<), caindo, de1iois, o fio 
délr~el!J'_ol_ad~_(!m tôrrn) da~te dni11cor1, 
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O ,acode campi#mo i o prim:ipala~1-
1ório do campiJla. Sem te11da própria po­
de-1e i,. acampar tdilir:an.io a le11da do• 
rutante1 compo11e11tu de eq11ipa ou de al­
gum- amigo q11o11 di,J)Qflha de mai, um 
fflga7'. 

ea::::1:r,.ª'~tJ::.,."';;'J/::::O :~:: 
eoa, :ramo, e f~lM• de dn,o,u, improvi­
nmdo um obrigo para pa11ar n noite nu­
ma.. gruta, ,mma caia abando11ada, 11uma 
choupa11a de p<Utoru. 

Stm 11oco i qi~ 1M 11ilo pode JWatiet11" 

com,:;::· m,'dtrial indüpe,uável tem qiu 
.tlT tro,uportado ,mm 11,1eo de C<1mpi..m10. 
B' ~ad#J que aiuda vema, m11ifo,r cam.­
piataa tra1111po1·to11do "'!" mili>.t uma ilifi· 
11Miade de volumt•, tau como: ,aco, dt 
,-amagttU com taeho11 e paueW,, fogofflro11: 
de petrõl~ emb1·11lho1 em papei,, 111ala1 dt 
11iagem improviM1d,u t'0/11 cn e11oot11ero.• 
moi, ~trtwaga11tu, oorc,1 euorme•, lri/0011 
,leba1TO, de., ttc .. 

Quem auim pr<Jetde, flfamo, eoin1,n­
eidn1, i po,· ig,,orducia flolf mui, ~i.-mt11-
latt1 r,grru do va,npümu. Naoiporgll,fo 
q~ ,e fo.z 11m a11tl11ti,;d fWte com :,olttmt11 
,uu mtJo, dura,dt 6 011 10 q11iWmdroJ1 ! 

Porlcmto, reptlimoJ1, tn,u11 q11t "º" ha­
bituar a tra1111p<>Ttar todo o t11attrlol lklro 
de eampida qut podt ,h' com mwwçtJo (ti­
po Beryan) oii n1n armaçno. 

(Jonm;m1do .•. pek> pri1itópio vamo.i' 
Mlje ~11ar a e-0111<fr11ir wm .. ae-0 olpi.uo 
rimpk,, .cem ormaçdo. 

O prineipol 111nlerinl nlüú1ado ~ a laim 
forlt. impennfflul e de cW neaira (em,ta­
uho º" rinunlo). 

Adqtdrfodo o ltti(lo fodirpe111áwl, ale11-
dendo "º pi-4.10 j11nto, 11011101 eorttir u111 
-pedaço A,eom 0,•60X1,•JO q1U!t1uicom­
titw.ir a, d.w, fan, a11feri«w e pNttrior 11 
o fw1do do 1(JCO propriomt11ft dito, 911e 
deve ftf" mm-eado 11 !fU', lHm romo o nh"u 
1mde "'" 011-lar o b4l,o ntn-ior. 

Agora 11,11no. eorlorn'JH'•la11aoutampa 

ça, com 0, ... 61 X 0,•12 cadn. O Ml,o r.clt­
rior f formado por: um pedaço dt lo,m 
cum 0,"'46XO,"'J8, um rectm,g11W D co~11 
0,"'B2X0,"'09 e wna pellta110 011' - J,' 
ca,,. 0,"'8:JX0,"'17 também rom t.,.,,us pe­
quena.'! pr~gcu 11011 canto~ rtdo11do11 pal'a 
llu!. dar UM po11co a f,wma de eo11cho. 

Temo1. a, peça.f: t6diu corlad(u. 
Já nparnram ,uz11 liliha1t lra,;tjad<U 1 
St!o ma,eada, o 1 ce1dime11tro d<U ffl(lr-

ye11, e lli_qni/icnm ai, !i1111<i1t d ~ <,'Ollti,ra. 
Vamo1 cü.ttr ,i m(iqufaa t11ta11 ptt.a, '6-

dcu . Em priml'iro l,,gar ,•amo,i co,iW o 
funda d-0 bM.11> D ,..r:ferior d.r 11101 pcrre-. 
d&,, f,J; depoi, fnetr a liati,;t'lo dtlle co1t­
ju11to cbtido 1l fac. ai1tmor do 11aco ,w 
,ítio p,-!i,iamt11le marcado a yi•; em 11,-
1111ida va1110,. cofocar a pt,ür,w df11te ho/,.o 
J cm. acima do htJl•o. 

1''tito i..to rmmo, f>Olocar o, 1/vi:1 fodo,i 

f:,!ª~°u,-:::0 ~=~,'Y;;;:f:..U~,~~~; do .f~O ,lt wodo qJ a, l'o1luMII fiq11lllt 
- rerma d, eo,u:M faumo1. duo, ~ut- para o i11t.t"riol'" di'po~!l a putm1a U ,ióbre 
ttol pttf/41 ,io lado nd,mdo: A, paredt11 "borda 111ptrWr ,ia fi1ttpo1tm·ordo11C1co. 
1Gttnri1 C:. &to etmalit1rida1 fJO" dua, pc- Tem.010 coi.jtiNlo 1aco, MLtoept1tamu1 

""• ~ • co~úiido. J.fa. t1ff111eoeu-1101t de 11ma coi,tn 

) 

r-- •.n ---1 t1,mto 1unpte11 lemo1 de dtbt-11{1r n cul'--J ~"J::'; ;:.J::::;i;::~,~o bd'6o ulet'ior 
Á 1 rm. do bdrdo do ,aca ooloeam~ 

iíi
____,j iima ,me de tlhd1 de lot.'Jo (?uada 1101 ce-

i la• e l1'ldo,) crcu,ado• à maquana, Qi1em 
11/Jo po111u1r uma duta• mdqufaa11 pode 
111at1dar fau-r t11e trabalho a uma oftet• 

o ..,J ~ 1111 de al'hgo• 1ulutico1, rdbraca.1 de ldo1t 

' fi,....,.,i' . -.·,·,·....,-'.! , baJ1u"'/:: [f:.C,";:j~ '.\",,;m,t,ou• .. ,~,.,, l deve ,,. aUm de 6-, pa111aw. 11111 cord1'o 
de lmho q11e fechard a Mca no 1aco depon 
rie tk ,,.,. t11goltdo todc> o motenal mdú­
peiudvel à 110.ua ta:cu,·1Jl10. 

A 1Ju1pe1111llo é fei ta por meio de coi·­
rti<u com a Ulrgtll'o d8 6 ou 6 cm,. liga­
da• •u~ormtnte, como ,e 1)1111 na porme-

t'ÍOl·mt11lt: a fiot.la, coWCada., 110, doi.,/ cm,­
"11 po1tm~t" do 1'1co. 

..t, exlremidade,i deu correia:, dt 1111:J­
pe11.1elo dei,t.m, 11um11 e.cltnidlo de 11114 20 t1 

;Jt, cms., fer 1m1a U11·y11ra b11.dm1te me11or 

!':;~~ .. • .. ~~·r/.':,~'.. 11ho .•. 111ai,1 ui~ 
!ico. --. 

Como"'- vt m, 
fifJura,a,rwdmi.a., ~ 
rlOlfClcae,lohdl,iv 
lim,enda11111atlll(1s 
v,"tntha1. e fi~UI•. 

N<U po1-tdl.'• l.1-
lt.rni, cotocam-. .., 
pa,..'t(ldoru NJm f1-
1Jtla111 para 1e_q11rar n te11ln t,.)'i,lmi.,, a 
11w11ln ou o 1111co <J,, dor-mfr. 

.Sóbre a pt.1tmui do 1taco d,ve no, colo­
rar 011tro pmrsmlor, pa,·11 o ,u,11no fim. 
r: ... t,1111>1 o 110110 •ncu co,acluido. A.gor11 
•á 11011 re4ta nlimt11l1i-lo, que ; o mtxmt1 

que t.11Chtl'-lhtouM"rn.qoeo•" to,tu 
o no"'º mntenat de camvu, p1'-lo ,1 .. 
eo,la.t t . . . pisa Cll1ni11hv. 

Jamai11 tra,uportaremu1< 0011111/P.1 

11011111101: 

Aurnuamento1 1amui1ta1 
A-fim-de proporelonu "º' Jeitv· 

resde.stR KevislR oconhecime11toll" 
es.istênti,. dos jA numerosos llgr1L­
pRmento, Cl\mpi51R:i 1mrtuguP:il'i 
(Cl11bes, Grupo" e l\Uel"'oi) \'Rmos, 
" pRrtlr dêue PÚlnt,ro, eumeçnr " 
publicl\t RI 51u1s rt'-spectiviu hui· 
;..11hu, rndereço• e d,u11.t de fum.lM· 
çAo. Ue~tR non" lnidat1VI\ rt.'ml 
1arll, estl\mo, certos, um l11tt1rt1s­
same e pw,·eítow lnten•ambiuc"m­
pi,1t" entre os dh·eucu l\gruJ}"mtrn· 
10s q11edeN0rte"S11I dop"1s1m1.­
ticam e divulgRm e:1tR mod»lidii.J.e 
des11ortiv11. 

Uub~ naiional 
~e tamuiimo 

,.,.d.do •• li d• J•,.•1ro d• 1941 

Séde pro,·i5órla: R. DA PALMA, 116-1.v 

,,,,.11.11 .... i,32 

Correspondência pau., F. Nobre Junlot 
H. S.mtiRlo Bru110, 86 - POHTO },.d ,wr, ao cordl1o atrm:: mencionado e illre-
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